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Nas minhas longas andanças a pé pelo campo de Friuli tenho o hábito de me acompanhar com quem encontro e converso provocar confidências. Eu sou chamado de tagarela, mas ainda assim parece que a minha palavra não é de molde a impedir a fala dos outros porque de cada viagem trago comunicações para casa importantes que iluminam a paisagem com uma luz viva etapa. As casinhas da paisagem revelam-se melhor para mim e no campo verde fértil vejo, assim como bela indiferença que tem todas as manifestações de uma lei, até mesmo paixão e amor esforço de homens cuja lei não é tão evidente. Eu vim de Torlano e estava caminhando em direção a Udine quando Encontrei Giacomo, um fazendeiro vestido de trinta e poucos anos ainda mais miseravelmente do que os camponeses habituais. A jaqueta era desgastado e a camisa por baixo também. A pele vazando dele havia algo de modesto nisso também, quase como se tivesse sido um outro vestido tão queimado de sol. Para andar melhor ele carregava os sapatos na mão e não parecia evitar os pés descalços as pedras. Ele precisava de um fósforo para seu filho pipe e a conversa foi iniciada. Eu não sei o que há de errado com ele aprendi comigo, mas aqui está o que ouvi dele. Eu prefiro conte a história com minhas palavras antes de tudo para fazê-lo mais curto e pela simples razão de que não sei faça o contrário. O dele durou até Udine e até além porque terminou com uma taça de vinho pela qual paguei. Eu não acho isso a história me custou muito. Giacomo, em sua aldeia, era conhecido como o preguiçoso. Muito em breve, já na juventude era conhecido de todos os proprietários há dois qualidade: a de não trabalhar e a de impedir o trabalho para outros também. Nós entendemos como não funcionar; mais é difícil compreender como um homem sozinho pode impedir o Trabalho para até 40 outras pessoas. É verdade que em quarenta é possível encontre aliados quando você defende o não trabalho. Mas sim eles também encontram adversários porque há mais pessoas do que acredito que ele está com doença do trabalho e que está se preparando para isso com o espumando pela boca vendo apenas um gol à sua frente: o de terminar, terminar tudo, terminar bem. Droga! A humanidade trabalha por tantos anos que um pouco disso, embora não natural a tendência deve ter entrado em nosso sangue. Mas em não havia nenhum vestígio do sangue de Giacomo. Ele conhece bem sua falha. Ele deve ter notado isso em seu corpo pobre e emaciado maltratado e acredita que sua falta de vontade de trabalhar se deve a ele uma doença. Eu tinha outra ideia da tendência dele e Eu acho que ele deveria se parecer comigo, que trabalha muito, mas com outra pessoa O que. Existe uma afinidade entre eu e ele e por isso a viagem vale a pena Torlano em Udine e além foi muito agradável para mim. Para evitar que outras pessoas trabalhassem, James realizou uma atividade de pensamento incrível. Começou por criticar as disposições levado para o trabalho. Envolvia colocar o vinho em uma adega. Só ele e o proprietário trabalhavam lá. Como parar de trabalhar para o próprio mestre? A primeira banheira viajou com um certa lentidão ao passar da carroça para a estrada, através de uma corredor da casa e desce para a adega. Giacomo, todo suado, ele refletiu. "Você quer vir?" o proprietário perguntou ameaçadoramente. "Eu era pensando”, disse Giacomo, “que o vinho é trazido primeiro ali e depois Por aqui; o corredor vai até lá e a escada leva você de volta para baixo da rua. Porque não fazer uma abertura da rua para a adega e baixar a vinho diretamente na banheira?”. A proposta certamente não foi muito estúpido e o mestre começou a discutir o assunto. Em primeiro lugar a adega não estava localizada diretamente sob a estrada onde estava localizada vagão, mas através de uma abertura só podia ser acessado por um campo lateral. Giacomo respondeu que com certas cautelas o a carroça poderia facilmente passar pelo campo. E eles foram para ver. A diferença de altitude não era grande e poderia ser superada. E a o mestre disse que não e Giacomo disse que sim. E ambos tiveram a pipeta ligada. E então o mestre, ficando sem argumentos, declarou que acreditava que uma adega com abertura para a rua seria foi danificado pelo frio. E Giacomo mencionou as caves do cidades vizinhas que tinham abertura para a estrada. Todos ele mencionou, sem esquecer de um! Enquanto isso o sol esquentava a rua o vinho e o dono acabaram ficando bravos. E Giacomo também. Não muito depois ele foi para a taverna com um quarto de dinheiro no bolso dia enquanto o patrão chamava as mulheres da casa pedindo ajuda e transeuntes para guardar seu vinho. Giacomo não descansou na taberna! Ele continuou discutir a necessidade de comunicação direta com o caminho para cada adega. E tal foi a sua propaganda que agora em não havia adega na aldeia que não tivesse esta abertura. Agora quem alcançou algo se dedica ativamente a outra coisa propaganda. Ele quer que haja um guindaste na frente de cada abertura para baixar e extrair todo tipo de carga pesada. Ele queria me convença também, mas, graças a Deus, não tenho porão. Um dia, Giacomo fez um acordo de ouro. Cerca de quarenta deles incluindo ele, foi contratado para cortar uma vasta campo. Deveria haver trabalho por quinze dias. Eles tinham líderes eleitos, mas seus poderes não eram bons definiram. Giacomo não faltou pontualidade e às quatro horas manhã ele estava no local. Começou por protestar contra a escolha da parte de onde se tinha que começar. Tinha que ser feito de manhã vire as costas para o sol. Ele estava certo, mas os quarenta homens então eles tiveram que caminhar por um bom quarto de hora passar para o lado oposto, que era o mais distante da aldeia. Então ele começou a recusar a foice que lhe havia sido atribuída. Em ele geralmente preferia os de cabo único e fazia propaganda para que outros também os preferissem. Então, em breve, muito em breve, ele sentiu a necessidade de afiar sua foice. Ele propôs vários institutos do tudo novo nesses campos. Dois seriam usados o dia inteiro afiando as foices. Quando ele não estava trabalhando ele estava com raiva porque seus vizinhos à direita e à esquerda continuaram o Trabalhar. Surgiram irregularidades que não poderiam ser úteis para o bom andamento do trabalho. Esse foi notoriamente um trabalho o que tínhamos que fazer juntos ou não. Caso contrário, os pobres diabo que ficou para trás, sem culpa própria, poderia destruir o pernas de seu companheiro excessivamente zeloso. Os líderes assistiram O rosto magro e nunca barbeado de Giacomo ficou surpreso, avermelhado pelo sol e pela indignação sincera. Era um homem ele estava de boa fé e não havia como ficar bravo com ele! O eles ofereceram toda a sua participação, pronta, em dinheiro, se ele concordou em não aparecer no dia seguinte. Porque se ele havia, não havia dúvida de que o corte nunca terminaria. Quando eles tivessem chegado ao fim, o outro lado já teria reproduziam toda a alfafa ceifada e as colheitadeiras famintos, condenados como estavam aos salários contratuais de 15 dias. Tiago hesitou! Ele muitas vezes recebia salários sem trabalhar, mas nunca foram remunerados por não trabalhar. “E se eu viesse todos os dias por algumas horas para lhe dar algo de bom conselho?". Assim, além do salário, ele tinha a ameaça de que se no Nos 15 dias seguintes ele passou por lá e teria sido apedrejado. Ele se adaptou, mas sua fama foi destruída e ninguém o queria mais. O o contrato do qual foi afastado terminou mal; o corte durou 30 dias inteiros. Os líderes disseram que um dia de convivência com Giacomo foi suficiente para crie entre esses 40 ceifeiros uma dúzia de Giacomi, sofríveis como ele e no final parecia uma assembleia legislativa havia muitos as novas propostas que fervilhavam para regular o corte de um campo. Giacomo tornou-se um nômade. Somente sob esta condição ele poderia encontrar trabalho. Ele estava com os bolsos cheios de certificados porque todo mundo eles deram a ele apenas para se livrar dele o mais rápido possível. Então passou todo Friuli, Carnia, Veneto, sempre sonhando em encontrar um trabalho bem organizado. No entanto, ele era tão especializado na crítica que não soube calar mesmo quando não tinha algo a ver com isso. Então não passou um carro sem que ele criticasse o caminho como foi carregado. Ele foi enviado para o inferno e ele ele continuou suas andanças sem prestar muita atenção. Auto mas ele acreditava que estava certo, então ele era capaz de fazer isso sozinho dois, mas ele teve que contar a ela seus motivos. Ele teve que passar ao lado de uma carroça carregada tão alto quanto ele teria poderia ter sido esmagado por isso. Então ele levantou a voz e seu o sonoro dialeto celta assumiu passos épicos. Ele era capaz também apelar à polícia. E ele só precisava disso como pretexto perigo que ele enfrentou. A razão íntima que o animava era ódio pelo trabalho mal organizado. E ele me disse: «Quando nascemos infelizes! Eu nunca machuquei ninguém ou todos eles me odeiam porque quero colocar as coisas em ordem e porque não posso sofrer um trabalho que começou mal!». Não foi a primeira vez ele veio para Udine; foi o segundo. Ele veio lá pela primeira vez procure descansar: Udine era uma cidade e tanto populoso e ele poderia ter descansado antes de todos eles o odiavam. Foi a oferta de uma posição extraordinária que lhe veio cidade natal para a qual deixou Udine pela primeira vez. "Era sobre um trabalho", confessou-me ele com franqueza, "no qual não havia nada pendência. Agora gosto do trabalho, mas pensei que se encontrasse um trabalho para o qual não era necessário trabalhar certamente tinha que ser um trabalho bem organizado e por isso aceitei com entusiasmo.” Saiu de Udine e com dez horas de boa caminhada chegou ao seu destino país nativo. Ele adorava caminhar. “Outros podem acreditar”, disse ele «que andar sobre rodas é uma melhoria em comparação ao se mover sobre as pernas. Eu não! Eu acho que é uma maneira de descansar o de se mover." Ele levou três dias para fazer aquelas dez horas de caminhar. Lembrou-se que em Chiavris uma grande pedra jogado por alguém escondido atrás de uma parede, passou para ele na frente do nariz. Se tivesse atingido a cabeça dele difícil teria desmoronado. «E ainda assim não o tenho em Chiavris nunca funcionou. Há muitas pessoas más neste mundo. Talvez eles não me conheciam. No entanto, tenho uma suspeita. Eu trabalhei um uma vez com um trabalhador que deveria morar em Chiavris. Mas não Acho que foi ele... porque fiz isso para o bem dele. Ele estava empregado permanentemente a uma mercearia e eles me levaram como acidental porque em vez de um moinho de vento que normalmente funcionava para moer tinta você teve que trabalhar alguns dias dois. Meu Deus! Foi um trabalho que foi péssimo! Usar uma alma humana girar, girar uma roda para produzir um fio de tinta mal misturada. Não foi fácil conseguir um scooter elétrica agora que a energia elétrica não custa quase nada Nada? Fiquei um dia e meio naquele moinho e foi isso Eu tinha tanto desprezo pelo meu trabalho que não conseguia Continuar. Meu parceiro me ouviu em êxtase. Ele também estava começando a entender o que uma motocicleta faria atirou, atirou sem pensar muito nisso. Eles me mandaram embora quando liguei para o proprietário para explicar minha ideia a ele. Meu ele me encontrou fumando na frente da minha roda frágil. Eu tive meu braço estava doendo e eu estava esperando o dono e a scooter. Quem ele deve ter adivinhado que o mestre estava muito ocupado o que levaria duas horas para corresponder ao meu chamar? Assim que ele chegou, ele imediatamente me mandou embora gritando também porque todos neste mundo têm mania de difamar os pobres. Ele disse que o valor das mercadorias terreno não cobria meu salário. Deve ser uma coisa que é barato então eu disse. Agora naquele supermercado eles têm o scooter, mas não tive nenhum benefício com minha boa ideia nem meu companheiro porque ele foi mandado embora por alguns dias depois de mim". Então o pobre Giacomo também teve que sofrer um ataque. "Como um rei", disse ele com alguma complacência. «No entanto, o rei», eu disse, «não se recusa a supervisionar as obras mal organizado”. Em suma, Giacomo regressou à sua terra natal, aí abençoado eles ligaram de volta porque tiveram muito tempo para pensar sobre isso acima, ele às vezes sofria de nostalgia. Ele não foi chamado para uma posição muito esplêndida. Ele não teria salário apenas uma cama e o suficiente para comer. Isso significava apenas polenta ou quase. Mas amor pelo patriotismo e a curiosidade de aprender sobre um trabalho onde você não havia necessidade de trabalhar, eles induziram o pobre Giacomo a longa caminhada. A poucos passos de sua cidade natal, em uma colina, a mais alta depois de Udine em direção a Carnia, ficava a casa do Sr. Vais, um pequena e elegante villa onde morava o velho senhor, seu esposa e algumas criadas. O filho estava estudando em Pádua. Pouco depois, escondido da vista de quem passava na rua mestre, havia os vastos estábulos e ainda mais longe, no meio nos campos uma vasta casa de fazenda, velha e decrépita aquela.
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